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É considerável o aumento, nos últimos anos, da incidência das podridões-
radiculares na cultura do feijoeiro comum, o que vem ocasionando elevadas perdas 
de produtividade em lavouras de áreas irrigadas nas regiões Sudoeste e Centro-
Oeste do Brasil. 
 
O controle de podridões-radiculares na cultura do feijoeiro por meio da 
aplicação de fungicidas no sulco de plantio, através do teste de diversos fungicidas 
é o que trata este documento que a Embrapa Arroz e Feijão disponibiliza para 
técnicos e produtores usuários dessa tecnologia, com  intuito de contribuir para que 
todos aqueles que trabalham com essa cultura tenham em mãos mais uma 
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 Compatibilidade de fungicidas e inseticidas no tratamento de sementes do 
feijoeiro (Phaseolus vulgaris L.) associadas ou não a polímeros 
 
 
1.  INTRODUÇÃO 
 
Acompanhando as exigências de melhores produtividade, 
competitividade e qualidade impostas pelo mercado (Silveira, 1998), o 
revestimento de sementes com polímeros tem recebido muita atenção nos 
últimos anos, tanto a nível de espécies hortícolas, ornamentais, forrageiras, 
leguminosas, como da flora silvestre para o reflorestamento e de grandes 
culturas (Estrade et al., 1993; Nascimento et al., 1993; Soper, 1995; 
Menten, 1996; Duran, 1998). 
O  revestimento de sementes consiste na aplicação de uma  base fina 
e contínua, sólida ou líquida, contendo polímeros sólidos dissolvidos ou em 
suspensão, que pode ser realizado juntamente com a incorporação de 
produtos fitossanitários, cobrindo o seu tegumento natural (Scott, 1989). 
Este recobrimento ocorre de tal forma que o microambiente de cada semente 
seja influenciado pelos materiais utilizados. Isto permite resolver muitos dos 
problemas de estabelecimento da cultura no campo (Bacon & Clayton, 1986; 
Scott, 1989; Gimenez-Sampaio et al. , 1993; Robani, 1994), tais como 
proteger as sementes contra os microrganismos patogênicos, regular o seu 
processo germinativo, proporcionar o uso de dosagens mínimas e exatas, e 
uma máxima penetração e retenção dos produtos ativos (Sistêmico, ou 
protetor) (Porter, 1978; Estrade et al., 1993; Sampaio & Sampaio, 
1997/1998; Silveira, 1998), além de melhorar a sua capacidade de fluxo 
durante as operações de plantio (Robani, 1994).  
Vários são os materiais que podem ser utilizados no revestimento de 
sementes: tintas, amidos, vermiculitas, gomas (Silva, 1997), colas  naturais, 
celulose (Porter, 1978; Sampaio & Sampaio, 1997/1998), adesivos 
baseados principalmente em polivinil álcool (Maude, 1998; Nascimento et 
al., 1993), e acetato de polivinil. Este último é utilizado com sucesso na 
fixação de pesticidas em sementes (Nagju, 1973 e Barke & luebke, 1981, 
citados por Scott, 1989).  
 Até onde se conhece sobre a embebição de sementes revestidas, existem 
relatos conflitantes a respeito da eficiência dos diversos polímeros hidrofílicos, o 
que pode estar relacionado à taxa de aplicação, ao seu comportamento 
mecânico, e às próprias características do solo e das sementes (Baxter & 
Waters Jr., 1986). Na cultura do feijoeiro (Phaseolus vulgaris L.), raros são os 
trabalhos sobre o uso de polímeros em revestimento de sementes, tornando-se 
assim importante a identificação daqueles que possam ser aplicados neste 
processo, sem que afetem a sua qualidade fisiológica de imediato e ao longo de 
um período de armazenamento.  
 
 
1.1. Tratamento de sementes do feijoeiro com inseticida 
O feijão, importante componente da dieta da população de todas as 
camadas sociais, mesmo tendo experimentado um certo declínio no consumo 
per capita como resultado do processo de urbanização, detém status de 
prioridade dentre os produtos da agricultura brasileira. Um amplo espectro de 
agricultores o cultivam em diferentes escalas, sistemas de produção, ambientes 
físicos e sócio-econômicos. O Brasil é o maior produtor mundial de feijão, com 
uma produção estimada em três milhões de toneladas, em uma área de 4, 1 
milhões de hectares. Dentro deste contexto, a Bahia vem se destacando como 
grande produtora, apresentando a maior área plantada do país e um volume de 
produção que exerce grande influência nos preços do produto no mercado 
interno (Rocha & Pereira, 1999). Apesar de ser o país o maior produtor de 
feijão, sua produção destina-se ao consumo interno, havendo desde muito a 
necessidade de importação do produto (Moura, 1982; Vieira, 1983). 
Contudo, segundo King & Saunders (1984), Mancia & Cortez (1975) e 
Ruppel & Idrobo (1962), o feijoeiro comum pode sofrer o ataque de insetos e 
de outras pragas, antes e após a colheita dos grãos, afetando a produção. 
Devido à diversidade de espécies encontradas atacando a cultura, todas as 
estruturas da planta têm se mostrado suscetíveis. Muitas espécies têm sido 
relacionadas como pragas do feijoeiro; porém, poucas são reconhecidamente 
de importância econômica. As estimativas das perdas causadas nos 
rendimentos pelas pragas variam de 33 a 86% (Arruda,1960; Ciat,1975). 
 Atualmente, a mosca-branca destaca-se como a principal praga desta 
cultura, sendo as espécies Aemisia tabaci e A. argentifolli pragas- chave, que 
vêm causando sérios prejuízos em muitas áreas produtoras do Brasil. Apesar 
dos danos diretos não serem a causa de tanta preocupação, os danos 
indiretos provenientes da transmissão do vírus do mosaico dourado, doença 
que limita a produção do feijoeiro, podem causar perdas de até 100% 
(Czepak et al., 1999). Entre as causas da alta incidência deste inseto estão a 
expansão da área de plantio da cultura da soja, uma de suas hospedeiras 
preferenciais, a ampliação da época de semeadura e os cultivos sucessivos e 
escalonados do feijoeiro sob pivô- central (Vieira et al., 1998).  
O tratamento das sementes do feijoeiro é uma das medidas mais 
simples de controle, de custo relativamente baixo e que pode resultar em 
reflexos altamente positivos pelo aumento da produtividade da cultura. Isto 
porque este tipo de tratamento visa não só a eliminação ou a redução de 
patógenos localizados nas sementes, como também a proteção da plântula 
contra os patógenos presentes no solo e, em algumas circunstâncias, na 
parte aérea do vegetal. Entretanto, para que o tratamento de sementes seja 
bem sucedido, é necessário que se baseie em informações sobre o produto 
utilizado, no que se refere ao espectro de ação, à toxicologia, aos efeitos 
fitotóxicos e à compatibilidade com outros produtos (Toledo & Marcos Filho, 
1977; Dhingra et al., 1980).  
A utilização de inseticidas via tratamento de sementes é uma das 
prevenções para se evitar perdas decorrentes de ações de diversos insetos 
pragas do solo e da parte aérea, os quais podem atacar as sementes e as 
plantas jovens desde a sua emergência. Os inseticidas usados em tratamento 
de sementes diferenciam-se daqueles aplicados em pulverizações tradicionais 
pela excelente ação sistêmica no vegetal. Alguns inseticidas indicados para o 
tratamento de sementes previnem o ataque de pragas iniciais do solo e da 
parte aérea, protegendo a cultura na sua fase inicial, mantendo o estande, 
proporcionando maior uniformidade na emergência e vigor às plântulas.  
 O inseticida Gaucho pertence ao grupo químico das nitroguanidinas, 
sendo um produto altamente sistêmico, translocando-se rapidamente para a 
parte aérea das plântulas (Novartis-Informação Pessoal)1. O Imidacloprid é 
também recomendado para o tratamento de sementes. Este produto é 
considerado um inseticida não convenional, apresentando baixa toxicidade a 




1 Entrevista concedida pela Novatis, ao pesquisador Jefferson Luis da Silva Costa, Embrapa 
Arroz e Feijão, em 2001. 
 
 
No plantio de campo conduzido em Santo Antônio de Goiás, o lote de 
sementes com menores danos  mecânicos apresentou melhores 
desempenhos em termos de estande aos 21 dias, de produtividade e de peso 
de 100 grãos, quando comparado ao lote de sementes com maiores danos 




 3. EXPERIMENTO II- TESTE DE CAMPO  
 
3.1. Material e Métodos  
 
O efeito dos tratamentos (Tabela 2.1) sobre a qualidade fisiológica das 
sementes de feijão foi avaliado também em plantio no campo. As sementes 
de feijão foram semeadas em duas regiões do Brasil, Santo Antônio de Goiás 
- GO (Embrapa Arroz e Feijão) e em Ponta Grossa-PR, sendo os plantios 
conduzidos segundo os padrões de tratos culturais  da região para coleta de 
dados de produção final da cultura.  
Em Santo Antônio de Goiás, o experimento foi instalado em área da 
Embrapa e Arroz e Feijão (12/07/01), tendo sido a cultura do feijoeiro 
conduzida com espaçamento de 0,40m entrelinhas e densidade de plantio de 
14-15 sementes por metro linear, ocupando uma faixa de 70m de 
comprimento e 15 linhas por parcela. A lavoura recebeu 400 kg/ha de 
adubação de plantio (5-30-15), e 40 kglha na primeira e segunda coberturas 
(sulfato de amônio). Os demais tratos culturais incluíram a aplicação dos 
herbicidas Flex + Fusilad (1,0 e 1 ,2 L/ha, respectivamente), do inseticida 
Cartap (1,0 kg/ha). Para o controle da mosca branca e da mancha angular 
foram utilizados Vertimec (1,0 L/ha) e Folicur (0,8 L/ha), respectivamente. 
Para o exame do efeito dos tratamentos sobre as sementes, foram realizadas 
as seguintes avaliações: 1. Emergência em campo aos 21 dias após o 
plantio, utilizando-se para essa avaliação, as dez linhas centrais (10 
repetições): andando-se em zigue-zague dentro da parcela, obteve-se o 
número de plantas emergidas em 2m; 2. Produtividade de grãos (kg/ha) 
obtida em uma área 10m2 (2,0 x 5,Om), 6 repetições por parcela; 3. Peso de 
100 grãos obtido em dez repetições por parcela.  
Em Ponta Grossa, o plantio foi realizado em novembro/2000, tendo 
sido a cultura do feijoeiro conduzida com espaçamento de 0,50m 
entrelinhas e densidade  de plantio de 14-15 sementes por metro linear. 
A lavoura foi conduzida com os  tratos  culturais  e  sanitários  de acordo  
 Santo Antônio de Goias - GO.  
 
Santo Antônio de Goias - GO.  
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